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MOVIMENTOS PROTESTANTES 
Por A. ROCHA MARTINS 

S protestantes não desarmam e servem-se de todos 
os processos para propagar d sua doutrina enganosa 
e adulteradora do verdadeiro cristianismo. 

A sua maldade habilidosa consiste em usar do 
processo pouco digno e nada honesto de anteceder as suas 
considerações e propagandas protestantes com frases de 
santos a respeito da Sagrada escritura que por eles ma1-
dosamente é truncada para, deste modo, chegarem às con-
clusões que pretendem. 

£ sabido que dentro do protestantismo são tantas as 
sentenças quantas as cabeças e ninguém medianamente 
culto ignora que essa infinidade de seitas tem, por esse 
motivo, travado lutas 'encarniçadas umas com as outras 
na disputa da verdade exclusiva. 

das: nó 
porém, uma coisa em que estão concordes e uni-

no ataque à verdadeira Igreja—a Igreja Católica. 
4sta é a grande inimiga. E, no entanto, só a Igreja de 
Cristo, 4Úe tem corno supremo-Pastor o Papa, a cuja au-
toridade os fiéis se submetem, é santo, una, apostólica e ro-
.mona, características de Verdade e de Certeza. 

Onde está a santidade 'do Protestantismo. Nos seus 
fundadores? Todos eles nos apresentam uma vida asque-
rosa onde os vícios se misturam, corno não podia deixar 
de ser, com a falta de dignidade própria e social. 

Pertenceram um dia à Igreja Católica e só a deixaram 
quando sentiram a necessidade de legitimar, ao menos 
perante a própria consciência, os seus vícios e desca-
minhos.. . 

E Martinho Lutero, Calvíno, Henrique VIII, Zuin-
glio, etc., etc., que se retratam, e com eles todos ps outros 
córifeus da pseudo-reforma, no homem de paixões desen-
freadas, de orgulho e ambição desmedida, de torpezas e 
sensualismos e de desprezo pela autoridade legítima e 
verdadeira. 

todo  protestantismo deu possibilidade à satisfação de 
os apetites desordenados. 

Apesar disso prega a Sagrada Escritura, desprezando, 
no entanto, o culto dos Santos, da Santíssíma Virgem, o 
valor das Indulgências, sacramentais, alguns sacramentos 
e ° próprio valor da Graça. Doutrina perniciosa e intei-
ramente contrária aos dogmas católicos e à tradição que 
nos legaram os Santos Padres da Igreja. 

Onde está a unidade de doutrina, de disciplina, de 
r interpretação às Sagradas Escrituras? 

Se cada' um pensar como quer e se, em opinião pro-
testante, o' Espírito Santo inspira a cada um a verdade 
conforme apraz ao indivíduo ledo? do texto sagrado, onde 

a encontrar unidade de pensamento, de disciplina, de ver~ 
¢ dade? Cada cabeça, cada sentençal... 

ter , Será, porventura, o protestantismo apostólico? Isto é, 
a a doutrina propinada pelos protestantes e que se diz 

de Jesus Cristo, a sua origem na tradição e no ensina-
nzento dos apóstolos? De forma alguma. 

Esta nova concepção religiosa que no século dezasseis 
"parece- sem cunho de originalidade por já no século ca-
•Orze João Huss e Wiclef, mestres das universidades de 

e de Praga a terem defendido em suas obras, não 
3e filia no que ensinaram os apóstolos— herdeiros e con-
trnuadores do Verbo de Deus, da doutrina salvadora. 

Hoje procuram difundir esses princípios em Portu-
g"1 e servem-se de todos os meios para o fazer: pregação 
408 seus Templos, imprensa, livro, jornal, folheto, peque-
ninas folhas volantes, etc., etc. 

o precisam os católicos de estar atentos e não ler livros de ca-
rácter religioso que não tragam no principio a aprovação do Santa 

14rela, Tudo o que não está aprovado é protestante ou suspeito, 

e 

Ás festas em honra 
de S. Cristóvão— Padroeiro 
dos Motoristas—terão, este 

ano, grande solenidade 

á está, conforme noticia-
o mos, constituída uma 

comissão de motoristas 
do concelho de Barcelos 
que se propõe, dentro do 
espírito religioso e cristão, 
levar a efeito, este ano, a 
solenidade em honra de 
S. Cristóvão—padroeiro de 
todos os motoristas cató-
licos. Dessa coi>Zissão de 
Motoristas fazem parte, en-
tre outros, os Snrs. Artur 
Basto, Manuel Guimarães 
júnior, Fernando Cardoso 
de Albuquerque, Mário 
Duarte, Adelino de Jesus, 
Alberto Morais Melo e Faro, 
Vírgílio Soares, Aires de 
Azevedo, Manuel Pereira de 
Lemos e José Dias Rodri-
gues. 11 

Resolveu esta comissão 
escolher para capelão dos 
motoristas do concelho, o 
nosso Director Snr. P.e Al-
berto da Rocha Martins, 
que não só aceitou o en-
cargo como se propôs au-
xiliar os motoristas na exe-
cução do programa das so-
lenidades que é, mais ou 
menos, o seguinte: 
No dia 17 às 9 horas da 

tarde sairá da Igreja de 
Barcelinhos um grandioso 
cortejo de automóveis que 
acompanhará até à Igreja 
do Senhor da Cruz a ima-
gem do Santo. 

Ali, no Templo do Bom 
Jesus da Cruz, iniciar-se-á 
a novena em honra de 
S. Cristóvão que terá lugar 
todos os dias às vinte e 
uma horas. . 
No dia 26— Domingo— 

depois da missa das nove 
horas sairá a peregrinação 
de todos os motoristas pro-
fissionais e particulares que 
triunfalmente conduzirá até 
à Franqueira a Imagem do 
Santo Protector em andor 
motorizado adrede prepa-
rado para essa festa. 
Aa Franqueira haverá 

missa à chegada e de tarde, 
às 15 horas, o Capelão fará 
a bênção de todos os veí-
culos automóveis e profe-
rird, a propósito, uma alo-
cução. 

Yis940 pela (OMISSÃO 01 (fNSURI 

ias Ideias Políticas 
k 

Barcelos há 33 amos 

A«OS vinte de Julho do 
anno de mil novecen-
tos e vinte, da era 

christã, reuniram~ se na Casa 
da « Quinta da Granja, sita 
no Largo da Granja», d'esta 
vílla de Barcellos, os senho-
res Joaquim José d'Araujo, 
comerciante e proprietário, 
Manuel Ignacio de Abreu 
Novaes, médico, Anthero 
José Barreto de Faria, phar-
maceutico,, Domingos Ga-
vieira Souza Leite Pereira 
de Melo, proprietário e Luiz 
Antonio Fins, industrial, 
todos desta vílla, com o fim 
de instalarem o Nucleo Mu 
nícipal Integralista de Bar-
cellos. Por todos os pre-
sentes foi escolhido para 
presidir á sessão o Se-
nhor Joaquim José d'Araú-
jo, sevindo de secretarios os 
senhores Doutor Manuel 
Ignacio de Abreu Novaes e 
Anthero José Barreto de 
Faria. Tomando todos os 
seus logares abriu a sessão 
o senhor presidente que re-
ferindo-se ao Integralismo 
Lusitano, frisou que esta 
organísação politica era a 
unica em que se podia ba-
sear a legitima esperança 
do rejuvenescimento e da 
salvação da Patria Portu-
gueza, que o Integralismo 
não era um partido político 
que pretendia conquístar 
adeptos com o fim de estes 
servirem os seus interesses 
pessoaes, mas unicamente 
com o proposito de todos 
trabalharem para aquella 
grande obra de restauração 
da Patria; que tendo tido a 
doutrina íntegralista a me-
lhor acceitação no paíz por 
parte dos homens honestos 

e cultos da socíedade'portu-
gueza, podendo dizer-se que 
ella é hoje a mais forte cor-
rente que une todos os por-
tuguezes verdadeiramente 
patriotas, neÜssari:o era que 
tambem nesta vílla se orga-
nisasse um nucleo encarre-
gado da propaganda e defeza 
dessa doutrina; que esta 
necessidade era tanto mais 
urgente quanto era certo 
clue estava provado na hora 
presente, a falencia de todos 
os partidos e programas do 
regímen republicano e bem 
assim da propría monarchia 
parlamentarista; que fun-
dando-se em Barcellos o 
Nucleo Integralista propu-
nha que a este se desse o 
nome de Nucleo - «Integra-
lista Alcaide de Faria», para 
relembrar essa figura illus-
tre de lealdade e heroismo 
que em terras de Barcellos 
sacrificou a sua vida pela 
defeza da integridade do 
reino. Esta proposta foi 
approvada por acclarnação. 
Em seguida procedeu-se 

a eleição do presidente e se-
cretario do Nucleo, verifi-
cando-se terem sido eleitos 
para presidente, secretario e 

vogaes respectivamente os 
senhores Joaquim José 
d'Araujo, Anthero José Bar- 
reto de Faria, Doutor Ma-
nuel Ignacio de Abreu No-
vaes, Domingos Gavieira 
de Souza Leite Pereira de 
Mello e Luiz Antonio Fins. 

não hãvendo mais nada 
a tratar foi encerrada a ses-
são depois do mesmo presi-
dente ter levantado um viva 
ao Integralismo Lusitano e 
á Patria Portugueza, que 
por todos foi com enthu-
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Padre Álberfo da Rocha Martins 
Na próxima quarta feira, 8 do corrente, passa o aniver-

sário natalício do nosso estimado e querido Director. 
Escritor de mérito, orador sacro de nomeada, jornalista 

vigoroso, o Rev. Alberto da Rocha Martins, sacerdote zeloso, 
inteligente e muito culto, há muito que conquistou a simpatia 
e a admiração dos barcelenses pelas suas virtudes e pelo 
seu talento. 

Todos os que trabalham e labutam nesta trincheira de 
combate, católica e regionalista, numa luta tão árdua como 
desinteressada, enviam ao seu querido Guia, e Mestre, as 
mais efusivas e sinceras felicitações, e fazem votos para 
que Deus lhe conserve a vida e a saúde por longos e dila-
tados anos, 
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Bombeiros de Barcelinhos 
O aniversário da simpática 

e briosa Corporação dos Bom-
beiros de Barcelinhos constitui 
sempre acontecimento de re-
levo para as gentes barceli-
nenses e não deixa também de 
ter certa repercussão no pró-
prio meio barcelense, e muito 
especialmente nestes últimos 
anos, devido à amizade e forte 
camaradagem que liga ambas 
as Corporações da nossa terra. 
Todavia, a comemoração deste 
ano, 32.° aniversário da sua 
fundação, devido ao recente 
falecimento do Snr. Dr. Gon-
çalo José de Araújo e ao pre-
cário estado de saúde do seu 
querido Presidente da Direc-
ção, Snr. Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, conforme 
noticiamos não teve o costu-
mado carácter festivo. 
O programa, à última hora 

e pelos motivos expostos, foi 
reduzido, limitando-se pode-se 
dizer, à missa por alma dos 
bombeiros e sócios falecidos 
e romagem aos cemitérios de 
Barcelos e de Barcelinhos. 
Às 9,30 horas, houve o has-

teamento da bandeira no Quar-
tel da Corporação, assistindo, 
em formatura geral, os Corpos 
Activos dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos e pi-
quetes dos Bombeiros de Es-
posende e Ermezinde. 
No fim desta cerimónia to-

dos os Bombeiros presentes, 
acompanhados pelas direcções 
dos Bombeiros de Barcelinhos 
e de Barcelos, representantes 
das entidades oficiais e outros 
convidados, dirigiram-se, em 
cortejo, para a igreja paroquial 
onde foi rezada uma missa por 
alma do saudoso Comandante 
Geral— Joaquim José de 

Araújo, bombeiros e sócios 
falecidos. 

Foi celebrante o Rev. Antó-
nio de Jesus Martins, capelão 
da Corporação que teve como 
ajudante o Rev. Joaquim Pei-
xoto, actual pároco de Barce-
linhos. A igreja encontrava-se 
completamente cheia e, logo 
que acabou a missa, também 
em cortejo, as mesmas entida-
des regressaram ao Quartel 
dos Bombeiros de Barcelinhos. 

Aí, foi organizado um novo 
cortejo constituído por pron-
tos-socorros dos Bombeiros de 
Barcelos, Barcelinhos, Erme-
zinde e Esposende e por auto-
móveis com as direcções das 
Corporações de Bombeiros da 
nossa terra que se dirigiu;- em 
ro pagem de saudade, aos ce-
mitérios de Barcelinhos e de 
Barcelos para deporem ramos 
de flores nas campas dos bom-
beiros. 
No cemitério de Barcelos 

junto da sepultura do Coman-
dante — fundador — Joaquim 
José de Araújo, o Comendador 
Snr. Filipe Bandeira usou da 
palavra para, em palavras sen-
tidas, de exaltação e saudade, 
prestar homenagem ao grande 
obreiro da Corporação' barce-
linense. 

Depois destas romagens de 
saudade, e para fecho das 
comemorações, no salão nobre 
da Corporação; foram conde-
corados com medalhas de 
10 anos, os bombeiros senho-
res: Joaquim Gomes Vieira, 
Júlio da Silva Coreixas (moto-
rista), José da Silva Caravana 
e José Torres Quintela e com 
a medalha de 5 anos o bom, 
beiro Snr. Manuel Dias Ro-
drigues., 

Inauguraçáo do Parque 

de Jogos em Viatodos 
A freguesia de Viatodos es-

teve, no passado domingo, em 
festa. Uma festa desportiva 
que, afinal, se transformou 
numa festa da própria freguesia 
e a que se associaram as pes-
soas mais gradas e represen-
tativas da localidade. 
A inauguração solene do 

Parque de jogos da freguesia 
de Viatodos constituiu, real-
mente, um acontecimento , de 
rara beleza e deve ter ficado 

siasmo correspondido, la-
vrando-se a presente acta 
que vai ser assinada por 
todos os presentes depois de 
lida, por mim, Anthero José 
Barreto de Faria, secretario 
que a subscrevi e assigno 
Joaquim José d'Araujo, Ma-
nuel Ignacio Leite de Abreu 
Novaes, Domingos Gavieira. 
de Souza Leite Pereira de 
Mello, Luiz Antonio Fins 
e Anthero José Barreto de 
Faria ». 

Nota: o original deste documen-
to vai ser entregue à Bi-
blioteca Municipal deBar-
celos. 

R, de Faria 

como uma das páginas mais, 
brilhantes da vida da laboriosa 
e progressiva freguesia. 

Ligado ao acontecimento há 
um nome cheio de prestígio 
e de valor moral; uma pessoa 
que pelo seu carácter e inteli-
gência bem merece de todos 
os barcelenses aquela amizade, 
respeito e admiração que se dis-
pensam aos grandes homens: 
Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira 1 

Foi ele a alma máter de 
todo êxito de que se revestiu 
o acontecimento e a ele se fica 
devendo um melhoramento que 
a geração nova não pode es-
quecer, pelos muitos benefícios 
que há-de trazer ao desenvol-
vimento físico e pel,)s momen-
tos de recreio que há-de pro-
porcionar à população da 
freguesia. 
O nosso jornal não foi es-

quecido na simpática e inte-
ressante festa e jamais pode-
remos esquecer as inequívocas 
provas de amizade e de consi-
deração que nos deu a ilustre 
família Oliveira que iniciando 
por nos oferecer, gentilmente, 
na sua residência um cálice do 
Porto, nos despediu com re-
quintes de fidalguia e de ama-
bilidade extrema, 

Presidiu à cerimónia o Se-
nhor Coronel Graciliano Mar-
ques, comandante Distrital da 
L. P. e Director muito ilustre 
do « Correio do Minho », que 
cortou por entre estrepitosas 
aclamações de entusiasmo, a 
fita simbólica que vedava o 
acesso ao explêndido recinto 
de jogos. 

Depois numa tribuna bem 
montada e melhor, decorada, 
sentaram-se os Snrs. Coronel 
Graciliano Marques, Dr. Ilídio 
de Oliveira, Tenente Manuel 
Henrique dos Santos, coman-
dante da G. N. R., Rev. Padre 
Garcia Oliveira, Reitor muito 
estimado da freguesia, autori-
dades locais e Directores dos 
clubes convidados a inaugurar 
o campo de jogos. 

Estas individualidades assis-
tiram, assim, à Parada de atle-
tas, em que tomaram parte os 
grupos do Clube Futebol de 
Viatodos, proprietário do re-
cinto, F. C. Vermoim ( Fama-
licão), Varzim Sport Clube e 
Gil Vicente F. C., desta cidade, 
com os seus estandartes, abrin-
do com um grupo de graciosas 
raparigas vestidas com as co-. 
res do seu grupo. 
No momento em que os 

atletas passavam defronte da 
tribuna, o Snr. Dr. Ilídio de 
Oliveira, prestigioso presidente 
da Direcção do Viatodos, pro-
feriu o seguinte discurso: 

Ex.mO Sr. Comandante Dist. da L. P. 
Exm° Sr. Comandante da G. N. R. 
Ex.mos Srs. Directores 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

As primeiras palavras vão para 
as Ex.mas Autoridades, palavras de 
profundo reconhecimento pela hon-
ra que nos deram com a presença 
;nesta simples mas muito emocio-
nante inauguração— o Campo de 
jogos do C. F. de Viatodos. 
Desde longa data se pensou em 

conseguir um parque de jogos que 
correspondesse aos anseios desta 
querida freguesia, mas as inúme-
ras dificuldades que sempre sur-
giam, impediam tal pretensão. 
Hoje é uma realidade, que se 

deve ao esforço de um grupo de 
rapazes briosos e se dignam ser 
Viatodenses. 
Temos no nosso meio duas glo-

riosas equipas de futebol e as res-
pectivas Direcções—O Gil Vicente 
e o Varzim S. C. 
São na realidade dois agrupa-

mentos da nossa simpatia e que 
ao primeiro convite para se déslo-
carem a esta encantadora terra, 
não tiveram outra expressão—sim, 
iremos graciosamente a Viatodos 
fazer a inauguração com imenso 
prazer. 
Com que palavras poderemos 

nós agradecer? 
Não temos meus senhores l i l 
Só um muito obrigado e em 

nome de Viatodos, desejar-lhes um 
futuro. cada vez mais próspero e 
glorioso. 
Para o Vermoim F. C. também 

vão as nossas saudações e agra-
decimentos. 
As taças e medalhas que se vão 

disputar recordam um passado e 
perpëtuarão o momento presente. 
Aos Ex.m" árbitros que logo se 

colocaram à disposição do Nosso 
Clube — a nossa gratidão. 
Não posso esquecer a imprensa, 

que pempre nos acarinhou o estou 
certo, continuará a acarinhar. 
A todas as pessoas que se di-

gnaram assistir a estas festas, em 
nome do C. F. Viatodos, as felicito. 
Aos desportistas de Viatodos, 

que generosamente contribuíram 
para este parque de jogos eu quero 

sonHos 
F, urna especialidade da 

pastelaria Arantes 

5. TIAGO DE VILA SECAí1À 
X 

mantendo uma tradição gloriosa, leva a e f eito 
grandiosas festas a Nossa Senhora ` do Parto, 
nos dias 24, 25 e 26 de Julho 

Estão a despertar o maior interesse os grandiosos festejos 
que a Comissão de festas religiosas de S. Tiago de Vila Seca, 
presidida pelo zeloso Pároco Snr, Padre Areias da Costa, rea, 
lizará nos próximos dias 24, 25 e 26 deste mês naquela risonha 
e progressiva freguesia do nosso concelho. 

Já referimos em notícia anterior deste jornal que estas 
festas têm como número importante a inauguração duma obra 
local. ` Neste ano serão inauguradas as Escolas, melhoramento 
considerável que a freguesia fica devendo ao seu filho Sr. Jota 
Lobarinhas, que em terras de Santa Cruz nunca olvidou o 0o 
torrão natal. Na verdade, o Snr. João Lobarinhas e Ex.ma 5' 
posa merecem o carinho e a maior gratidão de todos os habr 
tantes de Vila Seca. A tão generosos beneméritos será mane 
festado o agradecimento de todos os conterrâneos. 

Nesses dias de festa o largo da Igreja, as novas Escolas c 
as ruas da freguesia serão iluminadas com centenas de lâmpa' 
das eléctricas da acreditada casa João Maciel, desta cidade e a 
Viação Auto Motora, de Braga, organizará carreiras especiais, 
entre Barcelos e Vila Seca, a fim de facilitar o acesso às festas 
que marcarão lugar proeminente em todo o concelho. 

agradecer-lhes e pedir para que 
continuem a prestar todo o auxilio 
aos simpáticos rapazes para se 
concluir esta obra que ficará me-
morável na história desta freguesia. 

Ao terminar, o Snr. Dr. Ilí-
dio de Oliveira foi alvo de 
significativa manifestação de 
simpatia e entre vivas e pal-
mas e o estralejar de foguetes 
foi considerado inaugurado o 
Campo*de Jogos de Víatodos. 

Entraram, seguidamente, em 
campo os grupos de Vermoim 
e de Viatodos, a cujos capi-
tães foram oferecidos ramos 
de flores, e deu-se início ao 
primeiro jogo que terminou 
com um empate de 4-4. 
Jogo disputado com grande 

animação e entusiasmo de parte 
a parte, nivelado .em valores e 
domínio, pelo que o resultado 
exprime bem a capacidade rea-
lizadora das duas turmas. 

Seguiu-se o jogo principal, 
entre o Varzim; e o Gil Vicen-
te, aquele reforçado com Pego 
e Germano, do Salgueiros, e 
este desfalcado de Garcia e 
Chaves. 
Bom jogo e bem disputado, 

com duas partes distintas: a 
primeira pertenceu inteiramen-
te aos barcelenses, que fizeram 
três golos de excelente marca, 
por Alcino ( 2) e Maciel. 
Ao expirar esta primeira par-

te Germano marcou o primeiro 
golo do Varzim. O tempo res-
tante pertenceu ao Varzim; que 
fez alarde de boas jogadas e 
pôs em permanente perigo as 
redes confiadas a Augusto, que 
se houve, todavia, com segu-
rança e bem assim toda a de-
fesa. Neste período o Varzim 
marcou o segundo golo, pelo 
que os barcelenses venceram 
por 3-2. 
No final, o Sr. Coronel Gra-

ciliano Marques e Dr. Ilídio de 
Oliveira fizeram entrega das 
taças em disputa. Taça « Dou-
tor Ilídio de Oliveira,,, justa e 
merecida homenagem à presti-
giosa figura a quem se deve 
a realização deste importante 
melhoramento, coube ao Via-
todos, por ter beneficiado de 
maior número de cantos e a 
Taça. r, Dr. Manuel Barbosa », 
em homenagem ao que foi 
melhor entre ••}}s melhores des-
portistas do séu tempo, coube 
ao Gil Vicente. Aos vencidos 

foram atribuídas medalhas 0' 
memorativas desta, inaugura' 
ção. 

Finalmente, foi servido ate 
dos os convidados um exce' 
lente lanche, na residência da 
Regedor da freguesia e nosso 
amigo Sr. José Barbosa Lemos, 
é tanto este Senhor, como 0 
Snrs. Dr. Ilídio de Oliveira e 
Padre Garcia de Oliveira, co. 
mularam os visitantes de íne' 
quívocas provas de amizade e 
de consideração. 

E, quase noite, todos retira' 
ram satisfeitos, despedidos cot 
as expressões de melhor ca' 
,lnaradagem, entre atletas, e 0 
maior gentileza por parte das 
figuras que tão bem soubera 
receber os seus convidados. 

i 

Agradecendo, muito sensibi' 
lizados, as atenções que fora 
dispensadas ao nosso Pnviado, 
é-nos também muito grato tes' 
temunhar as deferências 0 
houve para com o nosso soli' 
cito correspondente em Viato' 
dos, a quem devemos o pre' 
cioso auxílio na recolha dos 
apontamentos pará estas notas 
de reportagem. 

Columbofilia 
Temos no próximo domingo 

o encerramento da campaiO 
da presente temporada, reall 
zando-se o grandioso concurso 
de Barcelona, no qual seri 
disputada uma valiosa Taça' 
Todos os columbófilos bar' 

celenses estão preparados para 
os melhores êxitos deste 0' 
portante torneio a que concor' 
rem os melhores exemplares' 
É grande a animação e o 

despique que se está a verlfi' 
car é animador e entusiástico' 
O vencedor será, realmente 

o grande triunfador da cai?' 
panha de 1953, o que não 1' 
gnifica, já se vê, falta de rn él 

ritos nos restantes. Mas nes' 
tas, como de resto noutras 
competições, a par de uma 
boa e excelente preparaçã' 
há necessidade de um Pouco 
de sorte. 
Que esta acompanhe todas 

os concorrentes, são os nos 
Sos votos, 

t. 
0 
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Bênção da Bandeira 
de A fiel de f reiáo» 
Como oportunamente noti-

ciamos, teve lugar no passado 
domingo, a cerimónia da bên-
ção e inauguração da nova 
bandeira do Grupo Excursío-
nista « A Fiel de Freião ,,, na 
vizinha freguesia de S. Verís-
simo. 

Festa simples, mas cheia de 
entusiasmo, serviu para pôr à 
prova mais uma vez o que re-
presenta de útil a existência 
destes grupos recreativos, pois 
não se desconhecem os bene-
fícios que oferecem aos seus 
associados nas horas mais tor-
mentosas da sua vida. 
A solidariedade material é 

bem a manifestação mais 
evidente da sua concepção, e 
a que nós não podemos dei-
xar de prestar o nosso justo e 
merecido apreço. 
Com a presença das autori-

dades locais, associados, de 
muitos outros grupos congé-
neres, com as suas bandeiras, 
e representantes da Imprensa, 
teve lugar, na paroquial de 
S. Veríssimo, a cerimónia da 
bênção da nova bandeira da 
"Fiel de Freião ,,. Após a mis-
sa, a que todos assistiram, o 
Rev. Padre Francisco Gonçal-
ves, zeloso pároco da fregue-
len procedeu a esse acto so-
e  e seguidamente proferiu 

uma brilhante alocução, para 
pôr em relevo o significado 
da cerimónia, não esquecendo 
o que representa para a socie-
dade a existência destas Cai-
xas de 20 Amigos. 
Depois na sede social teve 

lugar uma luzida sessão solene, 
para descerramento das foto-
grafias dos Senhores Presi-
dentes da República e do Con-
selho. Presidiu ao acto, por 
especial deferência para com 
/ornal de Barcelos, o nosso 
representante que ao abrir a 
sessão proferiu palavras de 
agradecimento e referiu-se ao 
significado da festa, terminan-
do por saudar o grupo em 
festa e os seus elementos di-
rectivos. 

Depois, a madrinha da ,Fiel 
de Ffeião », Snr.a D. Olinda 
Nunes Pombo, disse do seu con-
tentamento e colocou no novo 
estandarte uma fita em seda, 
como prenda comemorativa do 
acto que decorria. Seguiu-se-
-lhe o Presidente da Direcção 
Snr, António Gonçalves da 
Costa, para agradecer a pre-
sença dos grupos congéneres, 
autoridades e representantes 
dos `jornais, a quem cumpri-
mentou e saudou. O Rev. Pa-
dre Peixoto, pároco de Bar-
celinhos e antigo pastor 
daquela freguesia, num vibran-
te e patriótico improviso, 
durante o qual o nosso cama-
rada da Imprensa Snr, José 
Olímpio Barreiros, como mili-
tar, descerrou as fotografias 
dos Senhores Presidente do 
Concelho e Presidente da Re-
pública, exortou as virtudes 
morais e as qualidades de tra-
balho e de inteligência dos 
dois Chefes do Estado e ter-
minou com vivas a Portugal 
e à Igreja. 
Seguiram-se vários orado-

tcS, representantes dos grupos 
recreativos ali presentes, que 
terminaram todos por saudar 

grupo em festa e colocar, 

0 glorioso SPO-RTING CLUBE DI BRÁGA 
mantém-se na Primeira Divisão 

Milhares de pessoas de todas as categorias 

sociais receberam, em apoteose e delírio,  

os atletas do Sporting bracarense . 

C(•AO pretendemos fazer reportagem 
JJ L do que aconteceu em Braga a pro-

pósito da permanência do Sporting 
na Divisão Maior de Futebol. 

Tudo quanto se diga e escreva 
terá de ser, fatalmente, pálida imagem 
duma realidade magnífica. 

Alegria e entusiasmo, ansiedade, dra-
matismo e heroismo são palavras cheias 
de sentido quando as aplicamos a essa 
manifestação colossal, a esse delírio ínc is-
critível que a cidade de Braga viveu e com 
ela o Distrito, o Norte e todos os adeptos 
do simpático e aguerrido Sporting. de Braga 
que, mercê de circunstâncias criadas pela 
má sorte, se viu forçado a discutir a sua 
posição • no Futebol com o denodado Tor-
reense. Na verdade, o grupo de Braga 
não merecia a posição na classificação ge-
ral que lhe foi atribuída. 

Agora, porém, depois destas horas ex-
traordinárias em que a ansiedade tortu-
rante, esmagadora se aliou ao entusiasmo 
mais festivo e contagiante quase nos ape-
tece dizer que foi bom o Sporting ter ficado 
no lugar que o obrigou a criar esta págïna 
empolgante e inesquecível da sua história. 

Não se pode esquecer o brio, a cora-
gem, o esforço dos briosos atletas: Cesário, 
Abel, Antónío Marques, Joàé Maria, An-
tunes, Passos, Mário, Palmeira, Eloi, Vi-
tal, Baptista e Gabriel, cujo trabalho é 
digno do mais rasgado aplauso. 

Seria, porém, injustiça não lembrar e 
não aplaudir vibrantemente o carinho, o 
bairrïsmo e o desportivismo de toda a 

população da nobre cidade dos Arcebispos, 
de todos os amigos de Braga dispersos por 
Guimarães, Porto, Barcelos, Aveiro, Viana 
do Castelo, Póvoa. de Lanhoso, Famalicão, 
etc., etc. Todos eles, na realidade, soube-
ram, com elegância e compreensão, formar 
um só coro à volta do simpático Sporting 
e foram de longada, em duas romagens, 
até Aveiro para incutir confiança e cora-
gem aos atletas e dizer-lhes, com a sua 
presença, o quanto os apreciam e estimam. 

Ali estiveram as Autoridades de 
Braga, onde se destaca, pelo seu dinamismo 
surpreendente, pelo seu amor a Braga e 
pela rara visão política demonstrada, o 
Presidente do Município, Snr. António 
Santos da Cunha a quem enviamos um 
caloroso abraço e na sua ilustre pessoa 
saudamos todos os bracarenses, todos os 
comerciantes e industriais, todos os que 
trabalham e vivem para Braga e amam a 
nossa querida terra. 

Todos eles nesta hora apoteótica e sin-
gular deram uma magnífica lição de entu-
siasmo e coesão. 

O que se passou em Braga não se des-
creve... mas ficará eternamente a marcar 
a sua História l 

Denuncia tudo isto as possibilidades 
dum povo quando o conduz um homem 
corno o seu Digno Presidente da Câmara. 

O Sporting de Braga continua na pri-
meira Divísão 1 

Viva o Sportingl 
Viva Bragal 

R. Rocha Marfins 

uma fita, com dedicatórias de 
solidariedade e amizade na 
bandeira acabada de inaugurar. 

Por fim o nosso represen-
tante encerrou a sessão, tendo 
ainda palavras de muito louvor 
para a Direcção do grupo ex-
cursionista « A Fiel de Freião», 
que é constituída pelos Se-
nhores António Gonçalves da 
Costa, como presidente; Joa-
quim Augusto Falcão, como 
tesoureiro; António e Manuel 
Gomes Gonçalves, respectiva-
mente 1.° e 2.° secretários e 
agradeceu em nome da Im-
prensa as referências elogiosas 
que lhe foram dirigidas. 

Finda esta cerimónia, que 
decorreu com grande entusias-
mo, foi oferecido aos convida-
dos um primoroso, « copo de 
água», fornecido pelo u Café 
Sàdia ,,, desta cidade, durante 
o qual se trocaram amistosas 
saudações. 
E assim terminou uma festa-

zinha a que se associou todo o 
bom povo da freguesia de 
S. Veríssimo e as suas entida-
des mais representativas, que 
continuam ligadas nos senti-
mentos que mais as animam 
para engrandecimento e pres-
tígio da sua freguesia. 

Pela deferência que foi con-
cedida ao nosso jornal e pelas 
muitas atenções que foram dis-
pensadas ao nosso represen-
tante, pela ilustre Direcção do 
Grupo Excursionista „A Fiel 
de Freião mais uma vez con-
signamos aqui o nosso melhor 
agradecimento, 

A freguesia de Mães cele-
brou, no dia '19, o seu glo-
rioso Padroeiro—S, Pedro 
A ridente freguesia de Adães 

celebrou, com toda a pompa 
religiosa, o dia de S. Pedro, 
Padroeiro daquela freguesia. 

Para isso houve, de manhã, 
missa cantada e sermão em 
honra de Santo António; e de 
tarde exposição do SS. Sacra-
mento, terço, sermão em hon-
ra de S. Pedro e Bênção Eu-
carística. Todos estes actos do 
culto que se realizaram com a 
maior piedade e com grande 
afluência de fiéis foram, como 
de costume, auxiliados com as 
esmolas dos filhos da saudosa 
benemérita desta freguesia Se-
nhora D. Màrcelina Rosa Lo-
pes. Para sufragar a alma da 
saudosa Senhora houve uma 
distribuição de esmolas a todos 
os pobres desta paróquia, es-
molas oferecidas pelos filhos 
daquela Senhora, Snrs. D. Er-
melinda Rodrigues Lopes Si-
mões, de Encourados, Zacarias 
Rodrigues Lopes e Paulino 
Rodrigues Lopes, comerciante 
no Porto. 

Estas solenidades religiosas 
que foram muito concorridas 
agradaram a todos os habi-
tantes da freguesia. 

Anunciém no 
JORi'iRt DE BRRC;ELOS 

De Barcelinhos 

A festa dos - Bombeiros 

A passagem de mais um 
aniversário dos nossos Bom-
beiros foi comemorada com a 
Santa Missa celebrada pelo 
digno Capelão Sr. P.e António 
Martins que teve como aju-
dante o nosso Rev. Pároco, e 
a romagem aos cemitérios da 
freguesia e de Barcelos. 
Os antigos Bombeiros, os 

Bombeiros de Barcelos, Espo-
sende e Ermezinde vieram asso-
ciar-se aos nossos Bombeiros. 
E ficou limitada assim esta 
comemoração pelos motivos já 
apontados e de todos sabido. 

FALECIMENTOS 

José Luís da Silva 

Nesta cidade, na passada 
terça-feira, faleceu o Snr. José 
Luís da Silva, viúvo, de 59 anos 
de idade. 
O saudoso extinto, homem 

sério e trabalhador, era pai 
das Sr." Dr 1 D. Maria Emilia 
dos Santos Silva e D. Maria 
José dos Santos Silva e dos 
Snrs. António e Manuel dos 
Santos Silva, sogro da Senho-
ra D. Alcina de Lourdes Car-
neiro Neiva dos Santos Silva 
e irmão da Snr.a D. Carlota 
Pereira e do Snr. José Rodri-
gues Pereira. 
Ó seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
ontem, pelas 19 horas, da sua 
residência sita na Rua Infante 
D. Henrique para o Cemitério 
Municipal. 
À família enlutada enviamos 

as nossas sentidas condolências. 

—z— 

S. Bento do Várzea 
Na vizinha freguesia de 

S. Bento, realiza-se no próxi-
mo dia 11 do corrente, a gran-
de romaria em honra de 
S. Bento, que este ano pro-
mete atingir brilhantismo de-
susado. 

Tida como uma das roma-
rias maiores do Norte, a sua 
feira anual tão característica e 
tão típica, costuma atrair ao 
grandioso recinto centenas de 
regatões de ,gado e os me-
lhores exemplares em bovinos 
de todas as raças. 
São avultadas as transacções 

que ali se efectuam e a par 
deste acontecimento de valor 
económico, há a festividade 
religiosa que marca pelo bri-
lho e concorrência e que de 
ano para ano mais se vai va-
lorizando. 

Este ano preside a todas as 
cerimónias o Rev." Snr. Ar-
cebispo Primaz, pelo que as 
festas estão a redobrar de en-
tusiasmo e prometem decorrer 
com grande luzimento. 

Será abrilhantada por duas 
das mais afamadas bandas -de 
música e o recinto será visto-
samente decorado. 
No próximo número publi-

caremos o programa destas 
grandes festas. 

C o n s e r v a s. 
a 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS, estabele-
cimento que se está impondo ao conceito dos bar-
.celenses, pela qualidade dos seus artigos e pelos 
baixos preços a que os vende, acaba de receber 
grande sortido das mais finas conservas. 

Sardinha—Atum—Baleia—Cavalas—Ovas de 
Atum—Ovas de Sardinha — Anchovas—Ameíjoas 
— Lampreia — Lagosta - Mexilhão — Aves, etc. 

Qualquer delas faz um saboroso lanche. 

Pedidos pelo telefone 8-4-1-0 ou à 

Cafezeira de Barcelos 
£m frente à Padaria João Luís. 
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Vilas Bocas Irmão, 
(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

Bonn preços 
Bons artigos 

Bons forros 
Bons acabamentos 

Belíssimo: padrões 

A PREÇOS SEM COMPETIÊNCIA 

Doentes 
Encontra-se gravemente 

enferma a Sr.a D. Rosa Roriz 
de Azevedo. 
Fazemos votos pelas suas 

melhoras. 
—Também está adoentado 

o nosso querido amigo e cola-
borador Snr. Víctor de Sousa 
Garcia, distinto jornalista de 
Lisboa. 

Desejamos-lhe pronto resta-
belecimento. 

vin>Ho BRnnco 
da Real Companhia Velha 

Em garrafões de 5 litros, vende 

o Cafezeira de Barcelos 

0 Plano de fomento 
Recebemos do Secretariado 

de Informação o magnífico 
discurso de Sua Excelência o 
Presidente do Conselho sobre 
o Plano de Fomento. 
Boa apresentação gráfica e 

esplendida exposição sobre 
o problema económico por-
tuguês. 

Paralelos 
um doce que a Pas-

telaria Arantes fabrica 
e vende a 1$00. 

Ministro do Interior 
Embarca hoje para a Ilha 

da Madeira onde vai em mis-
são oficial o Snr. Dr. Trigo 
de Negreiros, ilustre Ministro 
do Interior. 
Acompanham Sua Ex." os 

Snrs. Drs. Agostinho Pires, 
Director Geral da Assistência 
e Amaral Marques, Director 
do Instituto de Menores. 

Serviços de Alto-f alanles 

CASA, SOUCASAU 
cais faief ena 8345 

Manuel Vieira 
A fazer a sua habitual cura, 

encontra-se em Vidago, o 
nosso ilustre amigo e bom 
barcelense Snr. Manuel Au-
gusto Vieira, 

Merecido Louvor 
Em Lisboa, no pretérito 

sábado, com a assistência do 
Snr. Ministro da Educação 
Nacional, representantes da 
Federação, das Associacões 
e dos Clubes de Hoquei em 
Patins de todo o País, reali-
zou-se a festa de despedida do 
grande desportista Emídio 
Pinto, guarda-redes e capi-
tão da Selecção Nacional de 
Hoquei em Patins. 
Por se tratar dum facto iné-

dito o louvor que lhe -foi atri-
buído pela Direcção Geral 
dos Desportos, organismo ofi-
cial do qual está dependente 
todo o sector da vida nacio-
nal em que tanto brilhou Emí-
dio Pinto, transcrevemos , a 
meia dúzia de palavras que o 
constituem, assinadas pelo 
Snr. Director Geral: 

Emídio Martins Pinto, 
guarda-redes e capitão da Se-
lecção Nacional de Hoquei 
em Patins, campeão regional 
em 1943 e 1944, de 1946 a 

tll• 1 11D1 E 'U L 1 P k,1 
Um fogão a C'W L.^ 

hP1UR EiP9D§ Fogão com uma cabeça desde 100$00. Fogão com duas 

cabeças, desde 230$00, Fogão com forno, desde 1.175$00. 

Consumo insignificante. 

Rápidõ / limpo / sem ruído e sem fumo 
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Peça explicações ao representante nesta cidade: 

Bazar de Santo Antõnio 
Rua 0. António Barroso, 70 Telefone 8455 BARCELOS 
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que todas elas serviram para 
oferecer às massas um exem-
plo de virtudes que convém 
não perder de vista. 
Louvo o jogador de hoquei 

em patins Emídio Pinto, do 
Clube Desportivo de Paço de 
Arcos— única colectividade 
cujas cores defendeu, durante 
quinze anos com rara elegân-
cia e exemplar isenção—pelo 
muito que a modalidade, o 
Desporto e o País lhe devem, 
facto que o Governo da Na-
ção já oportunamente reco-
nheceu, conferindo-lhe a me-
dalha de Mérito Desportivo>. 

Pão para Diabéticos 
sempre fresco e de superior 

qualidades encontra-se 

à venda em 

a Cof ezeira de Barcelos 

Ca. a punha 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. oli-

veira Salazar -- Barcelos 

1949 e em 1952; campeão 
nacional em 1942 e de 1944 
a 1948, sub-campeão .do Mun-
do e da Europa em 1951 e 
1953 e campeão do Mundo e 
da Europa de 1948 a 1950 e 
em 1952, abandona hoje vo-
luntàriamente a prática da 
modalidade, que tanto honrou 
e prestigiou, por via das suas 
excepcionais qualidades de 
jogador e de désportista. 
Admirado e respeitado por 

quantos o conhecem, seja qual 
for a agremiação cIubista a 
que pertençam, disfruta nos 
meios em que se pratica o 
hoquei em patins dum ex-
cepcional prestígio, que lhe 
valeu, ainda recentemente, 
sem quaisquer discrepâncias, 
a designação justíssima de: 
melhor guarda-redes do 
Mundo! 
Mas porque a tais qualida-

des técnicas, altas qualidades 
de carácter, de inteligência, 
de cultura e de comando=, 
raramente reunidas na mes-
ma pessoa e porque as soube 
aplicar nutra actividade em 

No Póvoa de Varzim 
Com sua , esposa e filhi-

nhos, já se encontra na Pó-
voa de Varzim o nosso que-
rido amigo Snr.. António 
Augusto da Rocha Portela, 
considerado Comerciante. 

nos Casamentos 
nos Baptizados 

nos Banquetes 
nos ]antares 

corn sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é cheia. 

Na Apúlia 
Na Praia da Apúlia, a sem-

pre querida praia dos Barce-
lenses, já se encontra a famí-
lia do nosso amigo e assi-
nante Snr. ,Júlio Torres 
Matos, empregado comercial, 

Gil Vicente futebol Clube 
No próximo sábado con-

tinua a Assembleia Geral 
do Gil Vicente, interrom-
pida no último sábado a 
fim de ser elaborada a lista 
dos novos corpos gerentes. 
Agora que o nosso grupo 

representativo assegurou a 
sua permanência na II Di-
visão do Nacional, mercê 
do brilhante triunfo obtido 
Pelo Sporting de Braga em. 
Aveiro, cremos não ser di-
fícil seleccionar meia dúzia 
de individualidades que 
corporize a ideia de levar o 
Gil Vicente ao lugar a que 
tem incontestável direito. 
Para isso basta apenas 

boa vontade de quem se 
dispuzer a trabalhar 'e a 
colaboração indispensável 
de todos os barcelenses, dada 
que a colaboração oficial, 
moral e material, é um fac-
to, o que muito dignifica a 
Câmara Municipal. 
A população bracarense 

acaba de fornecer um fla-
grante exemplo de sacrifí-
cio e de amor bairrista e 
nós, barcelenses, bem os 
podemos imitar pelas van-
tagens que advém para a 
cidade e para o seu comércio. 

Condecoração 
O Senhor Ministro do 

Interior concedeu a Meda' 
lha de Benemerência ao 
Snr. Frederico Carvalho, 
prestigioso 2.° comandante 
dos B. V. de Barcelos. 
Atendendo ao muito que: 

tem desenvolvido em favor` 
da humanidade, durante` 
mais de 50 anos de efectiva 
serviço, a condecoração foi 
o justo galardão e traduzi 
o reconhecimento por parte 
das entidades mais repre' 
sentativas da Nação. 
Os nossos parabéns. 

os m>Eninos 
gostam imenso dos P 

ralelos da 

Pastelãrià ARANTES 

RfLO]ONIfi ORNINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

1v. Dr. Oliveira Salazar, 40 
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Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

Robbialac 
Agente depositário das tintas e vernizes RoWalac 

Casa Coelho Gonçalves 
BARCELOS 

..........:.moi^ ••::sí s ''4 '2 . Z 

Vilas Boas & Irmão, L#dd 
Bom gosto — padrões distintos 

ALFAIATE PRIVATIVO 

Tenha a certeza: Se vestir na casa 

Vilas Doas & Irmão, ão, L.do 
veste com o distíngão 
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rreio das  Ideias`` 

Sanfa Maria de Galegos, 29 

Já começaram os primeiros 
trabalhos das obras de res-
tauro da nossa igreja paro-
quial. Cada vez reina mais 
entusiasmo neste povo para 
a realização de tais obras, 
razão que nos leva a crer 
que tudo 'corra bem. 
E assim esperamos a boa 

colaboração de todos. 
—Foi feito hoje o peditório 

para auxílio da Boa Imprensa. 
—A fim de saberem a sua 

sorte militar, seguiram anima-
dos para essa cidade os man-
cebos desta freguesia, que 
para hoje foi marcado o seu 
dia. Oxalá venham satisfeitos. 
—Faleceu no dia 24 com a 

idade de 92 anos a Snr.a Ana 
Rita Coelho. Foi muito sen-
tida a sua morte apesar da 
sua avançada idade, devido 
aos dotes de bondade e fami-
liaridade que possuía. 
0 seu funeral, que se reali-
zou no dia 26, foi urna prova 

t10 da estima em que era tida 
gol a veneranda velhinha, bem 
atl como toda a família, uma das 
avo melhores desta freguesia. 
foi A urna ficou em jazigo de 
oiti família. 
rtt A toda a família dorida por 
re' quem temos muita conside-

ração, apresentamos o nosso 
cartão de pesar. 

C. 

•O 

ça 

Fornelos, 28 

Com toda a unção religiosa 
realizou-se nesta freguesia a 
festa em honra do SS. Sa-
cramento. 
Houve de manhã missalso-

Iene e de tarde, 'adoração ao 
SS. Sacramento. sermão 'e 
procissão eucarística. 
Todos estes actos, sob pro-

fundo respeito, foram muito 
frequentados. 
A procissão esteve bem or-

ganizada e o sermão da festa 
confiado ao Rev. Padre Ma-
cieira, da Ordem dos Capu-
chinhos, agradou a todos. 

Para abrilhantar esta festa 
e transmitir os actos do culto; 
esteve cá a cabine sonora 
Soucasaux. 
O arraial e atapetamento 

da nova avenida por onde 
passou a procissão, esteve a 
cargo dos mordomos e mor-
domas da festa que não se 
pouparam para com o seu 
bom gosto darem mais realce 
à festa. 
E porque! tudo correu bem, 

a todos, os nossos parabéns. 

C. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

P e É. ma ng a na f o 
J e Pot ássi o 
DESCONTOS PARA REVENDA 

Sociedade de Representações Guipeimor, L,d° 
Rua Rodrigues Sampaio, 155-1.a 

PORTO 
Telef. 28093. Teleg. Guípeimar 

1 

Carros usados s 

«PREFECT» em bom-es-
tado, barato' 

aOPEL », em bom estado e 
bem calçado, por 11 contos 

e outros carros nas melho-
res condições de conserva-

ção e de preço. 

Garagem Castro 
relef. 8408 Barcelos 

,1 prédio — Vende-se 

U R G E N T E 

Casas térreas, com terre-
'10 de lavradio e árvores de 
fruto. 

Bem situadas, no lugar 
de Santo Oleiro — Galegos 
*unta Maria. 
Informa Manuel Salguei-

ro, lugar do Fraíão, na mes-
n•.a freguesia. 

Os Sonhos 
da Pastelaria AP-AN-

TES são incomparáveis. 

Alugqeste 

Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Oli-
veira Salazar. Para ver e 

tratar: Farmácia Pacheco--

Largo da Calçada. 

A Electri f icadora de São Marco$ 
(MACOL) 

INSTALAÇOES. ELÉCTRICAS EM TODAS AS APLI-
CAÇÕES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Permanente sortido de materiais da especialidade. 

Grande sortido de Lustres. 

Mofares e grupos electro-bombas 

45 Rua S. Marcos, 71—E3RACCA - Telef. 3100 

W1 

$agenda Médica 
 1 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIRLI5M DE CRInnÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Msásdlcc 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência s 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casei de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Barjona de Freitas Telef, 8399 

Antônio PiE--dra;s 
MÉDICO 

Deensas de pulmBes . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

tesidincias j nrcoselo—Telefone 8287 
LRv. dos Combatentes, 196-Tei. 8456 

Consultório: nv. Dr. Oliveira Sola:ar, 70-Tei. 8422 

OnTO1110 COUTIIINO 
MÉDICO 

Consultório, 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

flnfónio Faria de Fretas 
MÉ>CIco 

Com prótica nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguei Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e fariaacéutico—Doenças 
do boca e dos dentes—Protese Dentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência: C. Camilo C. Branco, 02 

Telefone 8321 

LAURINDA VIEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partes, Tratamentos e Injec aas 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente d ca. 

pela de 3. José) 

FA.F.5MAMS DE «BVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, na Rua D. António 
Barroso. 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 2-7-53, com 67 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAI, 
DE BARCELOS 

Anúncio 
(2.a publicação) 

Pela 3.a secção de proces-
sos da Secretaria Judicial 
do Juizo de Direito desta 
comarca, pendem uns autos 
de execução sumária em que 
é exequente a sociedade 
comercial «Armazéns de 
São Tiago, Limitada », com 
sede nesta cidade e executa-
dos José Joaquim Gonçal-
ves e mulher Teresa Gon-
çalves de Faria e Manuel 
da Silva Valente, casado, 
todos proprietários, residen-
te na freguesia ele Loureira,,. 
comarca de Vila Verde, e 
nos mesmos autos correm 
éditos de VINTE dias ci-
tando os credores incertos 
do executado MANUEL 
DA SILVA VALENTE, 
para no prazo de DEZ dias, 
depois de findo o dos éditos 
que começa a contar-se da 
segunda publicação deste 
anúncio virem, querendo, 
àquela execução deduzir os 
seus direitos. 
Barcelos, 22 de Junho 

de 1953. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, substituto 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria 

O Chefe da 3.a secção 
de processos, 

f úlio César Pereira Mendes 
Laranjeiro 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

i4, EUI'iCo Soucasaux 

Q MELHOR  CAPE 
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frigorífico 
Os estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um grande 
frigorífico onde tem sempre 
fresco: 

Carnes, peixe, manteiga, 
fiambre, mortadela, presun-
to, paio, salame, cervejas, 
laranjadas, etc. 

ZIGUEZAGUE 

Chuleio Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-

ções desde 122$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

fernon4o Valéria de Carvalho 

Av. Comb, da Grande Guerra 

Mel Puro 
Pimentos Marrones 
Damasco da Califórnia 
são artigos que fazem parte 
do grande sortido de mer-

cearia fina que vende 

°R Cof ezeira de Barcelos 

Loja da Praça 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

DE 

José Carlos Vieira 

Esta casa tem um sortido, completo 
em fatos ;para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

Esta casa é a que mais barato 

vende em Barcelos 

Largo da Praça 

Peugeot -203 

furgonetes 640/930 kg, 

Carro ideal para trans- 
r 

portes de. mercadorias. 

Braga uto, Ua 
E3 ra ga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Vem a Barcelos"• 

Leve Sonhos :e Paralelos 
da Pastelaria Arantes. - 



Página 6 jornal de Barcelos 

Redacção e Administração: 

Roa D. António Barroso, 42-44 w 
TELEFONES 8351 e 8451 t •; 

como vi 0 FILME « DOM CAMI-10»  

LRA enorme o reclame. 
E eu e outros colegas 
quizemos ver o «Dom 

Camilo» de que tanto e 
E tanto se falava.  um fil-

me colossal, dizia-se. Ora, 
na verdade, para manter a 
assistência em quase contí-
nua gargalhada, era real-
mente «um colosso», mas o 
«bombo da festa» era o 
Dom Camilo, um Padrel 
Tive uma péssima impres-

são. Era um homem rude e 
brutal, rudeza e brutalidade 
que se revelavam no empre-
go da força como seu último 
e quase único argumento 
nas questões com os seus 
antagonistas. E pior me im-
pressionaram as lições, que 
recebi e as conclusões que 
tirei. Ninguém me conven-
ce de que seja possível em 
todo o orbe católico encon-
trar um padre como Dom 
Camilo, agressivo e violen-
to, por um lado e por outro, 
um autêntico cómediante de 
circo, provocando riso com 
os seus olhares, maneiras e 
atitudes. 

Ficaria melhor chamar-se 
«Dom Tótó ». E, portanto, 
um personagem irreal e pés-

simo e errado conceito faria 
a assistência acerca do pa-
dre em geral e do seu valor 
no meio da sociedade, se só 
através do filme ficasse a 
saber o que é o padre cató-
lico e o que ele representa. 
Ao ouvir as gargalhadas di-
zia cá para mim: « Como 
nós, os padres, somos ridi-
cularizados ». 
Outra coisa que me im-

pressionou foi o estado, de-
sértico em que sempre se 
apresentava a bela . igreja 
servida por Dom Camilo. 
Cá fora uma multidão en-
tontecida ouvindo um Pép-
pone rude, mas eloquente. 
Lá dentro, apesar de Cristo 
falar, uma linguagem tão 
doce, só Dom Camilo. 
Nunca o ouvi dírigir-se 

ao povo. 
Mas ouvi Peppone num 

comício e com outro cama-
rada comunista, empolgarem 
a multidão com frases revo-
lucíonárias em que a ,reli-
gião era apontada como iní-
miga do povo. 

Concluí, também, que ao 
povo interessava mais o fu-
tebol, as festas, os diverti-
mentos... do que a religião. 
Mas nisso teria grave culpa 
Dom Camilo porque nunca 
lhes falou de Cristo, seu 
Salvador. 
Empunhando uma Cruz 

com o Divino Crucificado, 
lá vai ele sôzinho. Só quan-
do Peppone se descobre, tudo 
se descobre e segue. 
Mas não entra na Igreja, 

onde ap vi entrar Peppone 

Por P.e Manuel Matos 

para baptizar um filho a 
quem queria que fosse dado 
o nome de Lenine. 
O comunista Peppone re-

velava um ascendente tre-
mendo sobre a multidão e a 
demonstrá-lo aí está a obra 
social que ele levantou ape-
sar dos apupos de Dom Ca-
milo. Conclui que a multi-
dão segue sempre um chefe 
quando ele sabe convencê-la 
e comandá-la. Apesar de 
tudo Dom Camilo tinha um 
domínio psicológico sobre 
Peppone que me impressio-

nou. Seria medo? 
Quando terminou o filme, 

disse cá para mim: Mal vai 
a Sociedade se concebe o pa-
dre católico através desta 
fita. E também: Mal iria 
à Igreja se o clero imitasse 
Dom Camilo. 
E fiquei-me a filosofar: 

afinal, não tem o clero ca-
tólico o exclusivo da solu-
ção dos problemas sociais. 
Quando por falta de com-
petência pessoal o padre não 

possa enfrentar e resolver 
os problemas de ordem so-
cial que se apresentam no 
seu campo de acção, não só 
não deve desinteressar-se de-
les, mas facilitar a outrem 
a sua conveniente solução, 
mormente quando dela de-
pende o levantamento social 
do meio. 
Através da sua milenária 

história sempre a Igreja deu 
o exemplo e aprova quanto 

se faça para bem da Huma-
nidade, venha esse bem da 
Direita ou da Esquerda. 
Se até se revelam mais acti-
vas as esquerdas, por causa 
do desinteresse das direitas. 
Aí temos o Bispo que de 
bom grado foi assistir à 
inauguração da obra social 
que Peppone levantou. 
A Igreja não é obscuran-

tista nem retrógrada. 
O seu desejo é o bem da 

Humanidade e aí temos um 
S. Vicente de Paula, um Pa-
dre Cruz de Lisboa, um 
Padre Américo... levan-
tando um edifício para que 
todos concorrem, — o bem 
estar social dos povos. 
A Igreja é essa « Luz» que 

vai à frente a iluminar os 
homens no Caminho do 
Bem. Ouvissem os povos 

o seu apelo e seguissem todos 
o seu exemplo, abraçando a 
sua doutrina, e o mundo se-
ria mais belo e mais ditoso. 

Um Presente 
de sonhos da Pastelaria 

ARANTES é um pre-

sente distinto. 

Tipografia 

Composto e Impresso: 

«Vitória 
BARCELOS—Tel. 8428 11 

•Si.—.'..'If:i .::J.'S•..•-•.a•....— • ya+..y••:i.Yia.eiii:¢'w••• 

Problemas sociais  

Hó-de haver uma lei ... 

VÁRIAS vezes chega ao 
conhecimento do público 
a terrível notícia de que, 

em certa aldeia, morreu uma 
rapariga que, difamada pelo 
antigo namorado, perdeu a 
esperança de casar e de cons- 
tituir legítima família. A po-
voação preferiu dar ouvidos 
ao difamador, acolhendo fà-
cilmente as calúnias, em vez 
de averiguar os factos e de 
proceder ao justo castigo de 
quem levianamente ofendeu 
a honra da mulher. Se uma 
ou outra difamação vai ao 
ponto de causar a morte da 
mulher ofendida, em tragédia 
clamante por justiça divina, 
outras calúnias frequentes 
desmoralizam o ambiente so-
cial das nossas aldeias, onde 
estas questões de honra de-
veriam ser prudentemente 
evitadas, segundo os princí-
pios da ética cristã. Não é 
um caso, nem dois, nem dez, 
nem cem,—é uma epidemia 
de desonrosa maledicência, 
perante a qual assistem de-
sinteressados todos quantos 
deveriam reprimir o mal. 

Este problema foi última-
dente discutido na secção de 
a Defesa da Família D do Men-
sário das Casas do Povo. 
O articulista, vendo com 
admirável lucidez todas as 
consequências que resultam 
não só da leviana difamação 
com que os rapazes agrade-
cem as amabilidades das ra-
parigas que namoram, mas 
também os efeitos das incon-
fidências sobre assuntos que 
deveriam ser de segredo, o 
ilustre articulista, dizemos, 
pede aos legisladores as pro-
vidências que a gravidade do 
mal imediatamente aconselha. 
Diz assim: < Deveria fazer-se 
a defesa da boa reputação e 
da honra das mulheres sol-
teiras, promulgar-se -a lei da 
repressão da maledicência, e 
estipular-se o direito à indem-
nização por quebra de com-
promisso escrito de casamen-
to'. ' Este alvitre é defendido 
com cópia de argumentos que 
os nossos leitores poderão 
encontrar na colecção do 
MENSÁRIOS DAS CASAS 
DO POVO >, e que não po-
demos transcrever por inteiro 
neste artigo. 
O nosso jornal não pode-

ria, porém, deixar de aplau-
dir tão boa doutrina. Não é 
só a defesa da família que 
está em causa, não é só a 
reputação da mulher que está 
em jogo, são também vidas 
humanas, vidas de mulheres 
adolescentes e adultas, que 
urge defender!... Se os 
mancebos das nossas aldeias, 
como os da cidade, sou> erem 
que a lei será automática e 
inflexível na aplicação dos 
castigos contra os difamado-
res, não mais se atreverão a 

P af fina de História 
•( presença ilustre do Chefe do Estado e de alguns 
.. membros do Governo, nas comemorações do mi, 

lenário de Guimarães; foi, mais uma vez, expres-
são explícita do muito e sempre vivo interesse 

com que felizmente estamos sabendo viver as grandes 
jornadas do Espírito. 

A comemoração do milenário da cidade-berço e sola' 
da Nação, corresponde como não podia deixar de ser, à 
evocação duma grande página da História pátria. 

É que desde os tempos recuados dos primórdios da 
Nacionalidade, Guimarães tem na vida de Portugal um 
papel de maior e mais destacado relevo. 

Fundada há mil anos pela nobre e virtuosa condesss 
de Numadona, senhora das mais acrisoladas e peregrinas 
virtudes, coube ao glorioso e velho burgo a glória de tel 
servido de corte ao primeiro soberano português: o Conde 
D. Henrique. 

Por isso mesmo Guimarães se pode, também, ufana' 
de ter sido o berço do primeiro Rei de Portugal, o glo' 
rioso e ínclito D. Afonso Henríques. Foi junto aos seus 
muros que pela primeira vez cavaleiros portugueses ter' 

çaram armas pela independência, da Pátria na histórica 
batalha de S. Mamede. 

Depois, séculos decorridos, foi ainda a Guimarães, 
junto da veneranda imagem de Nossa Senhora da Oli-
veira que o Rei D. João I foi agradecer em romagem de 
piedade e penitência a vitória de Aljubarrota a batalha 
gloriosa que dera a independência à Pátria nascida no 
velho e secular burgo. 

Desde então, pode dizer-se, sem temor de erro, ou 
exagero, que toda a História de Guimarães outra coisa 
não tem sido que um belo e luminoso capítulo da própria 
História da Pátria, da História de Portugal de que não 
é possível falar-se sem se rezar baixinho e em devota 
unção o nome de Guimarães. 

Por tudo isto se entende, se compreende que a grande 
data -do milenário da fundação do velho e glorioso burgo 
tenha merecido ao Governo Português o interesse tão 
magnífico e eloquentemente afirmado pela presença nas 
grandes comemorações do Chefe do Estado e dos repre, 
sentantes do Governo. 

E que celebrando Guimarães é a própria Pátria que 
se exalta e ergue em glória e grandeza inascessíveís. 
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flospital da Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

Massa Glutinada 
para diabéticos—é uma es-

pecialidade de 

fl (NIZI Rfl DL BUCILOS 

espalhar levianamente, por 
indesculpável vaidade, as ca-
lúnias que ferem a mulher 
portuguesa. 
Apoiamos a doutrina do 

a Mensário das Casas do 
Povo». Mas pedimos tam-
bém aos nossos leitores, 
—àqueles que compreendem 
a significação das nossas pa-
lavras— que nos comuniquem 
as suas opiniões, para, assim, 
continuarmos esta campanha 
de moral, para bem das nos-
sas aldeias e das nossas ci-
dades. Depois de lerdes o 
nosso jornal, escrevei-nos, 
sem demora. Este problema 
não pode ser indiferente à 
alma e ao coração do povo 
português 1... 

Mundanismo 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para' 
béns os nossos amigos: 

Hoje — Os Snrs. Drs. Fran' 
cisco Torres e José Teotónio 
da Fonseca e os Srs. António 
de Azevedo Coelho Gonçalves 
e Francisco da Cunha Martins, 
Amanhã — As Sr.as Profes' 

sora D. Berta Luísa da FoW 
seca e D. Rosa Ferreira Lemos 
e a menina Isabel Maria Basta 
Pacheco Rodrigues. e 
Sábado— Os Snrs. Telma 

Meira de Carvalho e José da r; 
Silva Guedes Encarnação e 0 c 
menino José Inácio Sousa Lime C 
Domingo O menino Car' n 

los Humberto Azevedo Gon' 
çalves Moreira.  
Sega-feira — A Sr.a D. Ema 

Roriz de Azevedo Baltazar Pe' e 
reira e o Snr. Cristiano COW a 
tinha. I A 

Terça-feira -- A menina Ma' 
ria Alice Rodrigues Araújo e 
o menino Waldemar, Rodri' 
gues Araújo. 

Quarta-feira —A Sr.- D. De , fr 
fina de Lima Garrido, P.e AI' o 
berto da Rocha Martins e ° n 
menino Cândido da S. Macíei, h 
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